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A philosophia só admite um curto numero de Jui/es, 
e recusa como suspeitos os juisos da multidúo a quem hc 
perciso que desgoste. 

POUTO ALEGUE 

Quartel General no Passo Geral do 

Tuquary 1 ? de Agosto de 1840. 
•> 

ORDEM DO DIA N. 1. 

O Marechal de Cunipo , Presidente 
íl'» >tn Província , e Cominandiínte do 
Exercito do Sul , tendo sido nomeado 
pelo Regente, em Nome do Imperador,^ 

-para ssucceder ao Illm. e Exih. Sma. 
Tenente General Manot l Jorge I?o- 
drigues no Cotnmando d'e.ste Exercito, 
declara, (pie he pela terceira vez, que 
tem a honra de suceeder a S. Ex. , e 
que será tambeni pela terceiro vez, que 
tem de acceitar , e seguir os seus dic- 
tumes, e suas intenções. O Exm. Sr. 
Tenente General Rodrigues , subo , 
que o Marechal aspirava á honra de 
servir de baixo das suas ordens , üniíi- 
do-se-lhe com as Forças , que corn- 
mnudava em S. Catharina ; mas o in- 
cidente de lhe suceeder servirá unica- 
mente para mostrar ao Publico o res- 
peito , que lhe consagra na adopção 
completa de seus Planos. 

Ao Legal, e Valente Exercito do 
Sui, composto p-- Ia maior parte de an- 
tigos companheiros de Armas do Ma- 
rechal Comniandante , derige elle suas 
s .u laçoes , e espera que . acceitando a 
h*nra de partilhar com todos as mes- 
luas fadigas, e trab lhos . achará em 
sada liam a muití decisiva obediência , 

c o mais alto interesse pela Sagrada 
Gausu , (pie professamos. 

Seguindo aimla o parecer do Exm. 
Sur Tenenlf G< nerul Rodrigues, o 
\l:irechul Comnutndunle nomeia para 
Comniandante du Divisão de Infanta- 
ria, empregada nu Linha doTaquary, 
o Snr, Brigadeiro Graduado Filippe 
Nery d'Ohveira ,e commandará igual- 
mente lodosos Corpos das outras Ar- 
rrias , empregados na mesma Linha. 
Pára Comniandante da 2 9 Brigada, 
vaga pelo diverso destino do Sr. Bri- 
gadeiro Graduado Ne y, o Sr. Coro- 
nel Graduado José Fernandes dos 
Santos Pereira. 

Sendo'preciso na Provincia de S. 
Catharina, e requisitado pelo Exmo. 
Presidente d'aquella Província o Sr. 
Coronel líennques Marques (fülivei- 
ra Lisboa , Jica desliga.Io do serviço 
desta Província, devendo derigir-sõ 
quanto antes pura aquella , e levará 
nomsigo os Officiaes , que em outra 
Ordem se declararáfü. 

Para Comniandante interino do 5 . 
Batalhão d'Artilharia a pé , pelo di- 
verso destino do Sr. Coronel OíLWra.—^ 
Lisboa, o Sr. Tenente Coronel Com-^l 
mandante do 4 ^ Bat dhào d'Artilharia: 
a pé, Francisco Ant.mio da Silva Bi- 
tancourt ,'fecebendo (1'aquelle o dito 
Coiurnarido com aquella regularidade, 
qne o Serviço exige. 
(Assignado.)Fcímcísco José dy, tSouza 
iSoures d'Andréa, 
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Ilhn e Eim. Sr. — Proceda V. Et. , e desde ji, 
a luun alislameato geral de todoa os brasdeiros re- 
sidentes nesta ci ladc , desde a idade de 15 á de 50 

an i )s completos; iúo exceptuundo (ainda mesmo 
os impossibilitados por (pialqner m deslia, por que 
csesscrlo lep )is etclmdos precedendo umt las- 
pecção) mais «pie os já incluídos cm alguns dos 
corpos c fie ativa mente servindo ; os Sacerdotes ou 
Magistrados , Jnires de Par., Municipaes ou de 
Orfáos , c os chefes das Repartições. Aos Juizes de 
Paz respectivos , tenho ordenado qnc com os seus 
Inspeclores de (i-iarleirâo se prestem a todas as rc- 
quisirões , que V. Et. lhe fizer para sepielhanle 
fim. — Deos gharde a V. Et. Palacio do Governo 
em Porto Alegre 2B de jnllio de 1840.—• Eramnsca 
José de Souza Soares de Andréa — Sr. I hnmaz 
José da Silva marechal commandanlc da guarni- 
eáo desta cidade. — Iguaes se cxpedirfio ao corq- 
uel Jacinlho Pinto de Araújo Corrêa , commandah- 
te da guarnição da cidade do Rio Grundo,cao 
coiotiel de Lcgiáo Ahlonio Soares de Paiva , com- 
inandanto da gnarniçáo da Villn de S. Jobl do 

f 1 ) Norle. 
—-Muito rccomnno.nclo a V. S. que 

não nioltistcnetu permitiu que sejuo 
pcrseouitlos por pessoa alguma da 
Jdovtja do sou Cumuininio , aquelles in- 
divíduos', (pio toado servido , ou mos- 
trado se aíloctos ao partido rebelde , 
i;>tejao ora vivendo soeegados em 
s, us domieilios, ou por que se desen- 
..aiiarao de seus delírios , ou por (pie 

impetrarão Titulo do amnistiu passa- 
do por esta Presidência; e só sim re- 
niilarã V. S. delinqüentes, os tará 
prender como rebeldes, aos que depois 
de assim perdoados voltarem a tomar 
parte . ou prestarem auxilio voluntário 

.m-o mencionado partido. Deos Guar- 

TÍ(í*u V. s. Palacio do Governo em 
Porto Alegre 4 do Agosto de 1840. 
iTrnncisco José de Souza Soares do 
Andréa— Sr. Major José Ignacio da 
Silva Ourives Commaudante do Cor- 
no de Cuvallaria de Guarda Nacional 
de S Anlonioda Patrulha.—-De igual 
tbeor se expediu ao Major Kodrigo 
Autonio da Silva «-Vc. ( 

í 1 

/óíé te S.nzd Sm.fi V.i.idrdi, " 
„e,r a 
Iharina., uo^w, át ■ mv. 

Mm e Ec u. S,ir -Ten to a honra de passar ác 
mtos ie V Etc a a l.nenstrnelo qeStH.prnv-.nc.n-, 
|ie lo meu.lever lar lhe hu a i inf irmie m «lu s. a 

i ver.lile.ro eslàlo, Pelo qne pertmce a segurança 
1 externa, está ella deíe nharaca Ia da presença des.-i s 
■; I,,., Ias rebeldes qne se apregoáo bheraeí, c nao sa- 
1 1, .,11 ,11 lis que offender aos seus Gouadad iW. e d..a 
i cerar o seio da sua Palria. Estando os postos avau- 
| CiUloá tias Forças deita Província alem doa limitas 
i delia, lie claro qneolhi está livre. vpr4 .iÒB 
í As Porcas de nar e terra, que V. Exc. veia dos 
1 Manoas juntos, c «presença da Divisão do General 
I Lab ílnt com a ma Forca em Lages , on tal vez na 

Vacuaria , podem conven cr da su i pinlcita >egn- 
nuiça, aindi .(nando eu náo tivesse recebi Io do Go- 
ro,,oi Fernandes no dia 21, n dccluraçao de que nao 
precisava mais do que os meios que ja inha iccc- 
bido para resistir a todas as forças rebeldes, mesmo 
vindo jiiolas atacar a Laguna. , . 

Existe nesta Capital lui n Deposito de Contingen- 
tes aonde d m entrada todas as Praças avulsas que 
entrào ,m Província, e vão d'ali guiadas aos seusilcs- 
tinos. lie medula indispensável , e de que muita 
economia c ordem tem resultado; devido tudo ao 
seu liahd Com mandante o Tenente Coronel vetor- 
iftado José da Silva Mafra, que o tem sido até agora. 

Tenho a Província dividida em nove comnian-* 
' dfts Vlihtares , entregues a olliciaes de confiança , 

c tencionava , ou nomear outros , ou revesdr das nt- 
tribnioões dc-Delegadosda Presideniucia •- aos Coni- 
mandántes Militares da Laguna, Lages, e S. 

■ Francisco e ao desta capital, para os cázos únicos 
i da anzencia do Presidente. 
i Todos os Conimandantcs Militares prctondia ca^ 
> qnc ficassem sujeitos a seis Delegados da Presi- 

dência nomeados para seis grandes Dislrictos. A 
nomeação dotes Delegados, com as attribuições 

i Militares que forem julgadas precizus , esta antho» 
■ risada pela Lei Provincial n p 150 do presente 
' anuo ; e a conservação tlcs Commaudantes Milita- 

res nos Dislrictos menores , he hiiniu medida in-" 
dispensável, por emqnanlo , á segurança , e á bôa- 

administração da Provincia. Em outro lugar toca- 
rei neste assumpto 

A Guarda Nacional tem aUginentudo itíuitb com 
o> ullimOs alliStátnCntus, e anlüiisadò pela Lei 
Provincial n f 138 , acabo de dar-lhe a organisação. 
qnc ine parece util ; e tendo já nomeado algune 
ÓtUciaes , V. Exc. completará esta tarefa" 

Falta nomearem se dmís Chefes de Legião , q/ara. 
a 1 p c2u tendo já nomeado paru Coronéis Che- 
fes de Legião, da 3p ao Tenente Cproncl da.1 

Guarda Nacional dè S. José, Júaqinm Xavier Ng*. 
ves : da 4 - ao Tenente Coronel refoniiudõ da 2p^i» 
Linha Francisco do Oliveira Camacho , petos^ons: 
serviços que ambos tem feito durante a uúnha adj. 
ministação , e serem de confiança. 

De toda a Guarda Nacional' prbpriahjfeníeditaV 
só tenho ii soldo 1U0 líoniens ntóta capitaJ ;-21'e a- 
S. José do Norte ; 12 na Fortalesa de óauta Cruz 5 

I 
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uiens , aptos u servirem . 

„ f,V;il
EXneSíi'f

aUlüriSU<l0 í)6r Provincial a (lar! a forma d Infanteria pezuda á Guarda Nacional • 
e eu o faria , ao menos , á Gnarua desta Ilha , pôr 
ser,assim mais fácil a sua iustrucção. 

Eih Lages tem de se fazer tüdo'dc novo , e tenho 
daiio as ordens ao Tenentp Coronel Carreira 
Commandante Militar ü'aquelle Districtp , j,ara os 
alistamentos e organisação da Guarda Nacional ;e 
conto que fará alguma .equza de util ; pmque Íie 
proprip para estes trabalhos, minucioso , assulno 
e tem servido bem. ' 

Em óbras Militares está esta Provincia coino 
deve espeiar-se do systenm Geral de demolição que 
tem perseguido^ o Brasil. Devem .conservar-se, 
segundo eu entendo , e no sen máximo estudo de 
perfeição., as Fortasezus de Santa Cruz.: Ponta 
■Grossa q Barrá do Sul ; Santa A,ma ; e S. João , 
como necessárias á defeza mar,lima. Tenho que 
devc conscrvar-se Rato,,es para (pie a não idinem , 

-e como depósito de jioívoru', e outros ubjeclos em 
•algpm uzo, 

A Cajntal está em principio <lo obras defensivas., 
e convém (pie se, acabem., ahidq ipie se esteja na 
inaRprofiimla paz , as, ^jindiciras, do Mendes*^ e 
Leçai r^staheleçer o F.prlç de tí. Luiz; ledanfur 
linuià obra no lugar em que foi o forte de í> Fran 
citio Xavier , na Praia de Fora, vendido pôr me 
nos dinheiro doqnê valia a Gáutariu do seu portão, 
só porque, incommodaya a sua existência , suh.-ti 
lunnlo se, liiiin..monte, de ruínas , e de onlulho , a 
luujia obra de fortificação enllpcada no sysiema 
•defensivo , e a proposito : (juo a muito desprezar , 
'■bastava qnc se náo consertasse 

Tíimbem me parece conviníente e util levantar 
li,uma outra obra entre este demolido Forte , e o 
de iSanla Anua , para que se cruzem , c outro entre 
este o ultiipu pelo lado, do Sul , c o de Santa Bar- 
bara , ficando assim coberti, esta Capital, antes que 
chegue hurn dia cm qute se precisei 

No Porto de São Francisco precisa-se igualmente 
desenvolver huin sy.-tema defensivo ; porque este 
I oito","cobri a Estiacla db Curitiba , tem qnc tor- 
nar-se muito impobtaiite. Deverá ter para a segn 
rança militar fortificados a proposito : pelo lado 
do Sul , na ponta do Coqueiro , a extremidade da 
restinga clianmdu— Sumidoiro ; a Poiila ria Cruz ; 
a'frente da casa chamada do Vigário Velho , c hoje 
de Luiz Nunes ; e.a Ponta do Ahreo ; ,e pelo lado 
do Norte nscessita linnia bôa Fortalesa sobre as 
Fissíirras. 

Nh Vi Ha (Tá Liigdnà coHvérh fortificar líliiná 
poiila" de arêa do lado' do Norte muito avançada 
.boItR ,a marcha" dos Navios ; hem.como, com hnina 
.obra fexada , e capaz de resistir por .trinta dias a 
huiA ataque regnhir , a róntá do Magálliãés. 

Pefo Ministério da Gtiebrá é>íá aiitorisada á des 
apropriação deste terreno , ijne será mister fazi r- 

^aip'»'òIitítíü^üiy'it"Éhtic-'aíi'v d6" Maiato : toiiV 

3 ■ . , ■ ■ - 
o qnese terá terrpnp , e boas praias para todos o0' 
estabelecimeiitos, ali indispensáveis, de mar e leira, 

Entemlo que es primeiros exforços devem .-er 
appliçadps á Fortalesa de JSanta Cruz , até que fi- 
que completa em obras , cem Artilheria. 

Sobie Faróes , nenhum tem a Provim ia, e he 
própria para Juim , a Illia dq Arvoredo ncsié porto ; 
porém mais necessário será.elje na Illia da Grat a-, 
tlelronlp do Porto de São Francisco. ' , 

Quartéis só. existe o desta Cidade , que está eyi 
concerto , e parou pôr se ter gasto a consignação 
do presente a,mo Financeiro-. Tenho toda a esps- 
rança que hnma nova consignação , pôr mim já 
, cquesitada, iiahefjte V. Exc. 'a continuar iiesie< 
tra.balhos, n 

O Ti o.-pitai' Militar reduz-se a híim .Armas em ' 
com poucas depejnlerlcias no Forte de .Santa Bar- 
bara , cm que os doentes de todas as enfermidadec 
estão cm contacto ; e por isso se tem visto algumas 
vezes entrarem os c nlermos com huma moléstia, 
e sahirein já curados de tinas.; ou snccumbir á se- • 
gunda. 

Precisa-se luun IIo<pitaI em lugar mais proprio , 
e levantado desde os alicerces ; e he isto indispen- 
sável em hnmá Provincia qnc inincir mai- dt-ixari^ 
de ser luun Deposito de Tropas , cnmo eemp.e teia 
-ido, O Forte ue Santa B.uijura dcvc fazee oa, tc 
tia linha de defeza da Capital. 

Estamos ignalmeiite faitos de ArniaZfíís para Ar- 
mas o Mnniçpeii» ;e loreoso me ío, ãprovtiiar huin 
terreno pertem ente á Nação , u tliroitu tia t asa ** 

Via mura , para íorinar linm graíuie Armasem , cm 
()nc sé jiossa recolher qmmto hoje existe na Cai,* v 

•tal ; e dar tempo "a sc miilnnur o outro , « ter ane-'"^ 
cailação pura tudo qnánío se tieve recolher ao De- 
posito , no fim da luta. ' 

Esta obra está lambem parada, mais vai feita 
com taes diniençôes que pude levar sé ao prime,, o 
andar , e ter em simu- hnma bôa casa tie Armns ; 
jiorqne , em vez de reparar-se, lui demolida a que 
havia , e aforado o terreno. 

Pelo liído da defleza interna , teiiho ainda de pnr- 
tecipar a V Exc., qnc já dei principio á abertura ,.e 
hnma Estrada tjiie tlevc seguir desde as Ire/ barras, 
no rio de S-m Francisco , ale á extremidade S„l-dà 
Provincia, sempre ao mar da Serra , gnariieciun oe 
Postos Militares a projiosito , tio 2 em 2 logiius 
pura cobrir totlas as pla,ilações das incurçces tios 1 

liulios^ Selvagens, expelindo-os ijimndoajqiarec.o : 
c diuido jinite com tempo da sua entrada , logo nné 
i,a estrada se encontrem signaes de lerem passado. 

Ao Gommanduntc Militar de São Francisco', ipie 
está encarregado desta empresa , tenho dai-o as 
Instrucçoes coiívenieniês , e uj,parecei ão in.jire sus 
cOii, a minha falia d'Abertiiru da Assembléa Pm- Jf ^ 
vincial nesie urino ; deixei-lhe em modellcrde ma- ^ 
deira , a eonstrueção qne julguei própria para cada 
hum dos Pcstos Militares , ou Quartéis dos de-ta- 

i cuinentos. 
Esta óbra perténcendo por sua naturésa á dçspe- 

sa geral , coitvém que huma consignação seja ie- 
quisitadu para poder levaroe a efiéito «juant,. antes ; 

;e como he fmpossivel orça ia , por depender dj 
|trabalhos diverso» , e em lencno» des- oi.lieçido- ' 
jsó pude jiiigar-stt hum certo numeVÓ cie liubalíia 



i?or«s com liuni jornal , comprebendidas todas as 
de^pesas , entro (300 e 800 réie diários, e regular 
porfeàtes dados a despesa. {Cotinua.) 

Quartel General em Porto's/le^re bdeAguslode 1840. 
ORUEM DO DIA N. 3. 

O lllm. e E.vm Sr. M irechal de Campo , 
F:',tncisc.> José de Souza Soares de An- 
dréa , e P/esidente da Província, eCom- 
mandante do Exercito cm operações, manda 
publicar o seguinte para devido conliecimen- 
to , e fins convenientes. 

Acha-se organizado o — Corpo de Ca- 
vallcria de G. N. em Destacamento do Mu- 
mcipio da Caxoeira mandado criar pela or- 
dom do Dia N 135 de 7 do mez de Julho 
findo 

Pi cã o pertencendo a este Corpo os Ofii 
ciaes (ine se passão a declarar, e deslnbuidos 
conforme vao designados 

Estado Maior, c Menor. 
Commnnd. O Sr Major Manoi l Ailolfo Xnrâo 
Ajiulanic O Tenente Juáo Aimcta da Funtoura. 
Ali Secreta. O Sargento Alelexandrc Ceellio Leal 

Primeira Companhia. 
Tenent. Ccttnri O Tenente Joaquim Ant. da Ganha- 
Alferes Os «Alferes Dento Antonio de Moraes , 
, e Claud ino Antoniu Severo. 

Segunda Companhia. j 
O (3apit iO Jnuífuim Guines Lisboa. 
().- '.Hcí-i-s Francisi-o dc Paula Gai-iei- 

ro . e Francisco Moreira da Silva. 
Terceira Cumpnnhiu. 

Ten Goinnr O Alferes Hilário Pereira Fortes. 
Alferes Os Aileres João Francisco ilha, coG. 

N. Alexandre Lni/, tle MagalliãCs. 
Quarta Conipanhin. 

Gapitão O '.'ajilão Aurélio Soares Lima. 
tene.ilc O Penente Feüx Luis de Queirós. 

Alferes O Alferes José Carneiro da Fontoura 
Oosofiiciacs que ficâo mencionados , furão pro 

movidos boje por commircào , a Alferes Secretario. 
0 Sargento Alexandre Coelho Leal , a Tenente , o 
Alteres Hilário Pereira Fortes , c a Alferes , o G. 

, Alexandre Lnis de Magalhães , tendo os outros 
anteriores commisçôes dos Postos em que vão de- 
clarados. Aqnelles oiliciacs destinados a este Corpo ; 
c que são pertencentes ao 3= Corpo, ficâo per- 
tencendo este novamente orgunisado 

Conlorme o publicado na ordem do Dia N f 1 
spviem.para a Provineia de Santa Catharina com 
3 Sr. Coronel Henrique Marques de Oliveira Lis- 
l)*.a . os niliciaus . e praças , que se declarão, do 
õ - Batalb o de Artelheria apé. 
( ap (ao Guilherme Xavier de Sonsa. 
1 - Penente Ajudante D.Birgo Roberto da Silveira 
1 = Tenente Fiordoardo Elloy de Medeiros. 
2 - Penente .Manoel da Gama Lobo d'Er,a. 
1 - Sargento M.moel Lnciano da Goma Guaraná, 
q 0 Sargento José Alves de Sonsa. * 
Fnrriel José Joaquim.de Oliveira. 
Cabo Juaquim Martins. 

Cypitão. 
J Iferes. 

Alem hstev irão tombem os camaradas do* difoê 
Srs. ofliciaes ; e o Sr. Encarregado da caixa Militar 
do Exercito liras dará guias, pagando os athe o fim 
d ) corrente m jz , e abonará comedorias de embar- 
que aos Srs ojfijiaes a quem compete. 

Aclião-se emprega los com > Ajudantes do Ordens 
de S Ex. o Sr. d trecii.d Presulento , e Coinman- 
(lantí d.J Exircito, os Cap tães , João Maria da 
Sdveira Satnpai .)., do 2= Btt ilbão ile Caoad' res 
de Linhx . e Amonio Jacintho da Cesta Freire, do 
11 Batalhão. 

O mesmo Exm. Sr. Marechal Presidente, e Coin- 
mandtnte do Exercito manda de Jarar, (juc os 
Srs. (J.üciaes de coinmiscão de G. N. somente tem 
direito a preceber vencimentos quando est rO em- 
pregados , e em eif tevidade de serviço. 

Gabriel de. Jinia-u e Silve Tenente Coronel Depu- 
tado Ajudante Gen rui. 

t). Pia nta da (bdade , que se mandou lis 
thog-afar na Gorte do Kio de Janeiro , aca- 
ba de chegar lulma pequena porção de ex- 
emplares , que vao ser distribaidos pelos srs. 
subscripiores Para i-sta obra, feita com toda 
a circnnsp'cção, e pn-feição , contendo alem 
da Planta da Cidade , em ponto grande, com 
todas suas ruas, edilicios as fortificaçõesp 
8 ihias de himi e outro lado , c em ornamen- 
to duas vistas dos lados d' Oeste, e Leste , 
com notas explicat vas e esclarecimentos , ni- 
tidamente lithografada, se continua a subscre- 
ver nas casas dos srs. Chaves filho, Antoni® 
Gibeiro da S L a canto do Beco da Opera , 
João Pinto Guedes Porto , José Francisco 
dos Santos em frente á Alfandga, c Sebasti- 
ão Pefeira de B Tros no Beco do Fanha , a 
á,000 réis por exemplar, que será entregue 
logo que chegue do Rio a porção que falta, e 
se espera com brevidade. (p046 

QUEM quizertomar a prêmio 1,300$000 
réi. com bom prazo,"e prêmio favorável, dan- 
do garante que satisfaça, derija-se a esta 
typographia, que se lhe dirá quem os dá. 

(p 023 

NA ma de Bragança , nas casas pertincentcs à loja 
de quiLcalharias de Casimiro José de Soura, ha um há- 
bil mestre Carpintciio, que se propõe a fazer eaíxilhos „ 
ou qualquer outra obra de seu oíBcio , assim como a uôr 
vidros em vidraças de qualquer tamanho que se neceVi- 
tem , ou vender os mesmos, ou a miúdo para o que teijr í 
completo sortimeuto deste genero (p023 

1 pOKT0 ALEGUE, «A TXfOuAPHU DO ANALISTA : laiO. 


